
Rua Batista de Figueiredo, 30 – Cidade Jardim – Belo Horizonte-MG 
(31) 3296-0590 

Pedido:_______ | Nome: __________________________________ | Nº _____ 

Texto I 

Definir a Arte é uma das questões mais complicadas para a Filosofia. Uma definição absoluta ou de 

caráter universal da Arte é o que os pensadores da Estética e da Filosofia da Arte vêm tentando desenvolver, 

porque isso implica, também, numa possível essência da Arte, a qual foi questionada bastante pelo filósofo 

Immanuel Kant. 

A falta dessa definição pode inviabilizar o que pode ser Arte ou não e o que pode ser uma boa Arte ou 

não. Implicará também quais métodos seguir para ser um artista de fato. É a tentativa de formalizar os 

trabalhos artísticos. 

E se já possui como “costume intelectual” um pensamento que, ao passar do tempo e com a experiência 

de gerações e mais gerações, a partir de uma definição sobre um determinado objeto de estudo, este vai se 

tornando mais sólido e mais claro, como um axioma à lá cartesiano, no sentido de que seria um instrumento 

que bem manejado levaria o homem à verdade ou, pelo menos, à aceitação de um conceito universal, na 

Arte isso tudo se inverte, pois uma teoria realmente aceitável sobre ela demonstra estar cada vez mais longe 

se comparando no tempo de Platão. A cada momento, a cada movimento artístico, novas teorias são criadas 

e se distanciam do que se esperava ser a Arte. 
Fonte: http://lounge.obviousmag.org/cafe_nao_te_deixa_mais_cult/2014/01/o-que-e-arte.html#ixzz4i7wMnrxA  

Texto II 

Na França de 1792, em plena Revolução, a Assembleia emitiu um decreto pelo qual não era admissível 

expor o povo francês à visão de “monumentos elevados ao orgulho, ao preconceito e à tirania” – melhor 

seria destruí-los. Nascia assim o dito vandalismo revolucionário – que continua.  

Os guardas vermelhos da Revolução Cultural devastaram os monumentos históricos da China. O Talibã 

destruiu os Budas de Bamiyan (séculos 4 e 5). Em Palmira, Síria, o Estado Islâmico destruiu os restos do 

templo de Bel (de quase 2.000 anos atrás). A ideia é a seguinte: se preservarmos os monumentos das 

antigas ideias, nunca teremos a força de nos inventarmos de maneira radicalmente livre.  

Na mesma Assembleia francesa de 1792, também surgiu a ideia de que não era preciso destruir as 

obras, elas podiam ser conservadas como patrimônio “artístico” ou “cultural” – ou seja, esquecendo sua 

significação religiosa, política e ideológica.  

Sentado no escuro do cinema, penso que nós não somos o navio, somos os contêineres que ele 

carrega: um emaranhado de esperanças, saberes, intuições, dúvidas, lamentos, heranças, obrigações e 

gostos. Tudo dito belamente: talvez o belo artístico surja quando alguém consegue sintetizar a nossa 

complexidade num enigma, como o sorriso de “Mona Lisa”.  

A partir dos excertos acima, redija um texto acerca de suas ideias e posicionamentos.  
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